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        As crianças que vivem com sentido “carregam em si o fermento de uma revolução de estilo de vida” (ROGERS, 1983).




        




        Para as crianças-peregrinas que me ensinam o sentido existencial e, principalmente, para as crianças-turistas que me tiram do meu lugar de conforto.


      


    


  




  

     



    Apresentação da coleção




    Introdução Geral




    Este livro poderá ajudar você — docente, estudante e pesquisador do campo das Ciências da Religião Aplicada, particularmente do Ensino Religioso — a aprofundar seus conhecimentos e sua prática em relação a este componente curricular. Isso porque a área acadêmica para a formação docente e para o debate epistemológico e metodológico do componente curricular Ensino Religioso se situa nas Ciências da Religião em diálogo com a Educação. Mas é preciso preparo pedagógico para lidar com ele.




    Conhecer metodologias e fontes bibliográficas para se tratar da dimensão religiosa do ser ajuda a descobrir elementos tidos como suportes no enfrentamento dos grandes desafios vividos pelas crianças. E, principalmente, fundamenta, pedagogicamente, o Ensino Religioso num precioso trajeto que parte das habilidades da criança!




    Criança turista ou criança peregrina são construções pedagógicas do conceito de infância. Educar para um futuro ético, fundado na alteridade, será o grande desafio da educação. Mas como ajudar na formação humana da criança?




    Com muito carinho, trazemos para você o volume II da Coleção Pedagogia do Ensino Religioso, Criança turista e criança peregrina: construção pedagógica do conceito de infância. Esperamos que possa ampliar seus conhecimentos.




    Convidamos, também, para a leitura dos outros volumes desta coleção:




    

      	Volume I: Fundamentos pedagógicos do Ensino Religioso na Educação Infantil.




      	Volume III: A criança e o sentido da vida.




      	Volume IV: Ensino Religioso na prática: sequências didáticas para a Educação Infantil e os anos iniciais do Ensino Fundamental.


    




    Boa leitura!




    Jacqueline Crepaldi Souza




    


  




  

    




    Introdução




    Trabalho há mais de trinta anos com a educação de crianças. Este trabalho me permitiu analisar mudanças e transformações. Também me levou a confirmar a urgência de refletir sobre a educação e suas consequências. Talvez, ao se analisar a construção pedagógica do conceito de infância, percebendo-se a criança e sua relação com a família, a escola, a sociedade e com a educação contemporânea, se compreenderá a criança deste início de Terceiro Milênio, suas demandas e suas potencialidades.




    Para alcançar esses objetivos, a infância torna-se tempo-lugar desta pesquisa. Inicia-se por ela o percurso de nosso estudo. Com uma fenomenologia da infância, são analisadas as influências das interações sociais sobre o desenvolvimento das crianças em todas as suas dimensões. [1] Objetiva-se destacar a articulação entre a sociedade contemporânea [2] e seu reflexo na educação das crianças.




    O livro apresenta o tema: “Criança-turista e criança-peregrina”. O Capítulo 1 trata da construção pedagógica do conceito de infância e conta com a ajuda de Gadotti (1999), Manacorda (2010), Bauman (1998, 2001, 2009), Rousseau (1995), Russell (1969), Arroyo (2009, 2010), Ariès (1978), Frankl (2011), La Taille (2009), entre outros.




    O Capítulo 2 revela a metáfora do turista e do peregrino, de La Taille, como inspiração para o estudo do tempo e lugar da criança contemporânea. Dois movimentos distintos são destacados: no primeiro, a criança-turista, que, entre outros aspectos, “está” turista de seu tempo. Vive predominantemente uma vida de pequenas urgências no presente contínuo, em que o passado é esquecido e o futuro carece de planos. No segundo movimento, a criança-peregrina que busca encontro e sentido para a vida. Qual será o lugar dessas crianças na sociedade contemporânea?




    O Capítulo 3 revela este lugar. A crueldade do Iluminismo gerou a ausência do sentimento de alteridade. Isso porque, em Rousseau, a primeira palavra a ensinar à criança é a palavra “pertencer”. Ensinando a criança a cuidar do seu jardim, esperava-se que ela deixasse o jardim do outro em paz. Mas nem sempre quem tem um jardim consegue ficar sem destruir o dos outros. 




    Isso nos levou a fazer algumas rupturas no que se refere à educação:




     



    

      	ruptura com a metáfora das crianças vistas como príncipes e princesas porque, vendo-as como déspotas, elas pensarão que podem mandar no outro. Nesta desconstrução da educação da posse e do preconceito, a alteridade revela que o êxito ou o fracasso da pessoa não dependem da propriedade. Eles dependem é do relacionamento;




      	ruptura quanto à metáfora da escola-fazenda, que educa as crianças como se cuida de plantas a crescer, porque, vendo a criança como “uma flor no jardim”, pode-se cair no vazio de deixá-la crescer ao seu próprio ritmo, negando-lhe a possibilidade de aprimoramento intelectual, psicológico, moral e religioso;




      	ruptura com a metáfora da escola-fábrica, na qual a criança é vista como abstrata ou como material maleável esperando as marcas da sociedade, na qual familiares, administradores, responsáveis pelo cumprimento da lei, professores e diretores escolhem o que a criança vai aprender e fazer. Criando o mito da supercriança, pensam que ela tem de dar conta de um mundo pesado demais.


    




    Essas rupturas levaram à construção de outro tipo de metáfora: a criança-peregrina e a criança-turista. Estas crianças nos desafiam a todo momento, porque exigem uma educação atenta ao sentido, mas que não se esquece da justiça. Este tema é desafiador, entretanto, desperta a consciência de que a tarefa do educador para compreender diversos modelos de educação: o modelo individualista, por exemplo, fundou a educação da posse, da propriedade e do uso, estimulando o preconceito e o egoísmo, e fez perceber até mesmo a outra pessoa como “algo que me pertence”. Outro modelo rege um princípio capaz de transformar a educação, humanizando-a: a alteridade. É ele que torna a escola uma usina de sentidos, espaço da educação da responsabilidade pela diferença, de valorização de si, do outro e do mundo. 


  




  

    Notas




    

      




      

        1  Parte-se do conhecimento da dimensão psicossocial da criança para desembocar na dimensão religiosa, cujo estudo é nosso principal objetivo.


      




      

         2   Entende-se, neste trabalho, por “sociedade contemporânea” o lugar de transformações econômicas, políticas, sociais e culturais que se iniciou em 1789, com a Queda da Bastilha. A sociedade atual é denominada por muitos estudiosos de sociedade do conhecimento, sociedade técnico-informacional ou sociedade tecnológica, o que significa dizer que o conhecimento, o saber e a ciência assumem um papel muito mais destacado do que anteriormente.


      


    


  




  

     



    1 Construção pedagógica do conceito de infância




    O desenvolvimento psicossocial da criança é desvelado por sua relação com a família, com a escola e com a sociedade. Seu núcleo é a educação, formadora de ética ou de preconceitos. A construção pedagógica do conceito de infância é peculiar a cada época e revela o modo de ver e de educar a criança. Além disso, a antiga metáfora da educação como a que deveria “regar a flor a crescer” se quebrou. O tempo passou. As crianças mudaram. A fenomenologia da infância destaca a criança e oferece referencial capaz de levantar pressupostos que sustentam a visão de que a peculiaridade da educação se revela no papel de ajudar na sua formação psicoafetiva e social.




    O conceito pedagógico de infância tem importantes testemunhos ao longo do tempo. Desde a educação antiga até a contemporaneidade os cenários da educação da infância estão sempre presentes se revelando de acordo com cada sociedade. Nesse aspecto, este tópico tem como objetivo analisar a construção pedagógica do conceito de infância em diferentes épocas, reconhecer a educação dessas infâncias e discutir a alteridade presente ou ausente nesta construção. A Pedagogia torna-se instrumento basilar para análise dos conceitos de infância. A História, a Filosofia, a Psicologia e a Sociologia se entrelaçam nesta construção. O princípio da alteridade como cuidado com o outro ou sua ausência perpassa essa construção revelando uma educação com ou sem ética.




    1.1 A infância: da Antiguidade ao século XVIII




    A construção pedagógica[3] do conceito de infância nos remete a épocas distantes. Nela, um rico mostruário de modelos socioeducativos se entrelaça formando a educação ocidental. A Antiguidade produz a passagem do ethos, enquanto costumes sociais, para a teoria, com seus conhecimentos sistematizados, fazendo nascer a reflexão rigorosa dos processos educativos, isto é, a Pedagogia (CAMBI, 1999, p. 38). Para se entender tal passagem, parte-se de uma ordem cronológica pedagógica que, desde a Antiguidade, revela a importância da educação da infância.[4]




    Em sociedades antigas, a Pedagogia da infância era diferenciada. Na educação chinesa antiga, a criança era uma mera imitadora, decorando e recitando textos até fixá-los. Sem compreender o significado do que lia, a criança era obrigada a treinar, impedindo a formação de novos hábitos, raciocínio e criatividade. Já a educação hindu não se diferenciava muito da educação chinesa. O que mais se destacava era o sistema de castas desta sociedade,[5] sendo que “a educação hinduísta tendia para a contemplação e para a reprodução das castas — classes hereditárias —, exaltando o espírito e repudiando o corpo” (GADOTTI, 1999, p. 22).




    O modelo de educação egípcia antiga, reconhecida como o berço da cultura, remonta ao século XXVII (AEC). Nele, a classe dominante ditava a educação com instrução intelectual, profissional e ético-comportamental (MANACORDA, 2010, p. 57). Era ensinado às crianças ricas falarem, ou seja, utilizarem a oratória, numa preparação para o discurso futuro às multidões. A ideia era formar pessoas do palácio peritas na palavra, e os outros, peritos em atividades ou artes. A Pedagogia formadora das classes dominantes utilizava técnicas de domínio e a Pedagogia formadora de classes dominadas lançava mão de técnicas de produção. Pode-se dizer que, no Egito Antigo, a Pedagogia da infância criou o mito de duas infâncias: uma para comandar e outra para servir. Essa educação, que se dava pelos mitos, influenciou a Grécia Antiga na religião, nas técnicas, no pensamento, na arte e até na política (CAMBI, 1999, p. 47). Aos poucos, antropologizando-se, os deuses humanizaram-se. Leda, por exemplo, tornou-se amante de Júpiter. Nesse período, o educador humano escondia-se atrás do ser divino: atrás de Zeus, estava Posêidon. O problema é que, muitas vezes, esses modelos de mitos educavam brigando, mentindo ou no ciúme.[6]




    A educação judaica antiga diferenciava-se da educação oriental. A criança era vista como ser de personalidade. A teocracia, dada pelos escribas e sacerdotes, tinha seu centro na Bíblia e no Talmude (PILETTI; PILETTI, 2006, p. 21). Este último continha os preceitos básicos dos judeus, tradições, doutrinas, cerimônias etc. Neste código religioso a criança deveria ser punida com uma das mãos e acariciada com a outra. Assim como a Bíblia, o Primeiro Testamento ensinava que a vara, a repreensão e o castigo dão sabedoria à criança (GADOTTI, 1999, p. 26). Além disso, nesse modelo de educação, quem detém o controle do Estado regula os preceitos morais. Poderes político e religioso andam lado a lado. A educação familiar judaica valorizava a personalidade das crianças. Entretanto, o poder e a força dominavam essa educação.




    Joachim Jeremias (1983) apresenta um estudo da situação econômica da cidade de Jerusalém, sob a dominação romana até sua destruição por Tito entre 6-70 (DEC).[7] Em relação à educação das crianças, os filhos tinham de colocar o respeito ao pai acima do respeito à mãe, pois essa, por seu lado, devia prestar respeito semelhante em relação ao pai de seus filhos (JEREMIAS, 1983, p. 485-486). O filho era considerado um precioso presente para o marido e uma grande valorização para a mulher (JEREMIAS, 1983, p. 489). Somente os meninos poderiam frequentar a escola. Entretanto, as famílias de classe alta ensinavam o grego às jovens porque era um adorno para elas. Nos cultos, uma parte da sinagoga era separada com estacas e grades onde ficavam as mulheres e crianças (JEREMIAS, 1983, p. 491). Quanto às crianças enjeitadas (encontradas), Jeremias (1983, p. 453) diz que “não contamos com minúcias dignas de serem mencionadas.”[8]




    Na educação grega antiga, no século IV (AEC), o educador era visto como nutridor na infância. Ele educava ensinando com fins políticos ou como educador nas ações de guerra na adolescência (MANACORDA, 2010, p. 60). Preocupado em transformar sua Pólis[9] em um lugar mais justo e melhor, Platão via a educação como possibilidade de mudança. Escrevendo extensamente sobre a educação, um de seus diálogos mais notáveis trata da possibilidade ou impossibilidade de ensinar virtude[10] e coragem (POSTMAN, 1999, p. 21). No modelo Platônico, a formação educacional é tida como chave de todas as transformações éticas (SARMENTO; GOUVÊA, 2008, p. 45). Vistos como mestres de verdade, os educadores eram tidos como diretores da vida espiritual, mestres de almas, protagonistas da formação juvenil.




    Por volta de 384 (AEC), tanto Platão como seu discípulo Aristóteles viam a infância não como uma etapa de vida, mas como uma possibilidade evolutiva do ser humano.[11] A Paideia grega foi o mais avançado ideal de educação na Antiguidade. Nele, a educação integral consistia na valorização da transmissão de cultura da sociedade e na valorização da pessoa. Nesse entrelaçar de influências, “os gregos criaram uma Pedagogia da eficiência individual e, concomitantemente, da liberdade e da convivência social e política” (GADOTTI, 1999, p. 30). No entanto, divergências surgiram. Esparta insistia na ginástica e na educação moral. Atenas insistia na preparação teórica para a política.[12] Segundo Gadotti (1999, p. 31),




    O humanismo ateniense pautava-se pela supremacia de outros valores, já que em suas escolas, mesmo aristocráticas, as maiores disputas não eram físicas, mas intelectuais — buscava-se o conhecimento da verdade, do belo e do bem. Platão sonhava com uma república amplamente democrática, dentro dos limites da concepção de democracia de sua época, onde a educação tinha um papel fundamental. É curioso saber que Platão pretendia uma educação municipal, para evitar as pretensões totalitárias. Assim, o ensino se submeteria ao controle o mais próximo possível da comunidade. Todo ensino deveria ser público. 




    Essa valiosa pretensão de ensino público na época de Platão irá conduzir a uma Pedagogia ateniense que destinava a escola primária a ensinar a leitura do alfabeto, da escrita e do cômputo. Diversos modelos educacionais conviviam entre si (CAMBI, 1999, p. 55). A tarefa do Estado era confiar a criança a um magistrado, o “pedônomo”, um legislador da infância que trabalhava coletivamente nas tropas e nos coros.[13] Em Atenas havia o paidagogos, um escravo que controlava e guiava o jovem.[14] Daí nasceu o termo Pedagogo: uma pessoa com grande habilidade no trato com crianças.




    A particularidade da educação ateniense era a ideia de formação que inspira o processo educativo, desprovida de valor prático, com grande importância espiritual, “ligada ao crescimento da personalidade e humanidade do jovem” (CAMBI, 1999, p. 84-85). Segundo Cambi (1999, p. 87), esse ideal de formação humana, a Paideia, não é visto como fruto da natureza: ele é dado pela educação. Um humanismo desafiador que alimentará todos os processos de formação do Ocidente. Graças à obra dos gregos, o saber torna-se universal (PILETTI; PILETTI, 2006, p. 38).




    A educação romana antiga era parecida com a educação grega, não valorizando o trabalho manual. Nesse contexto, o primeiro educador para a família romana é o pater familias. Este tipo de educação rege que “o pai é dono e artífice de seus filhos” (MANACORDA, 2010, p. 97). Isso porque o pai era o dono das terras e das famílias, formando um núcleo rural composto de mulheres, filhos, escravos, animais e bens. Conforme Manacorda (2010, p. 97):




    Nestas familiae a patria potestas era, também na educação, o poder supremo que, não obstante o forte senso do estado tão característico da tradição romana, se situa fora de qualquer intervenção estatal. O próprio pater é a pátria: a antiga lei das Doze Tábuas, do início da república até a metade do século V (AEC), permite, entre outras coisas, que o pai mate os filhos anormais, prenda, flagele, condene aos trabalhos agrícolas forçados, venda ou mate filhos rebeldes, mesmo quando, já adultos, ocupam cargos públicos. Não é surpreendente, portanto, que na Roma antiga não tenha existido durante muito tempo nenhuma forma de educação pública para a primeira infância.




    Vê-se que a educação pública da primeira infância não era reconhecida na Roma antiga. A família era o centro da educação romana.[15] O modelo ideal de educador da infância era o ancestral da família, depois a comunidade. Enquanto a criança grega tinha a difícil tarefa de imitar heróis semideuses, a criança romana imitava os heróis romanos: seu pai e outros, que andavam pelas ruas de Roma. O método educativo mudou-se de ginásio, dança, música e literatura, tidos como afeminação pelos romanos (PILETTI; PILETTI, 2006, p. 44) para uma educação prática, como ofícios de soldado, agricultor ou estadista. Acompanhando o pai, o menino recebia educação moral e severa disciplina. A mulher, na Roma Antiga, também tinha grande autoridade dentro da família, sendo sua situação mais elevada que no restante dos impérios da Antiguidade. Entretanto, o poder central continuava sendo do pai e a escravidão revelava pessoas sendo tratadas como objetos.




    A Paideia grega acaba por conquistar Roma (CAMBI, 1999, p. 107). Crianças da aristocracia e crianças do povo tinham educações diferenciadas. A retórica passa a ser a educação para os dirigentes, e as escolas técnicas, para os trabalhadores. A tradição grega ajudou nesta diferenciação contrapondo dois modelos ideais de educação: aristocratas guerreiros e o povo de produtores. A esse conflito se atrelará outro com base social semelhante que dará origem à polêmica entre a excelência por nascimento e a excelência adquirida, entre virtudes inatas e virtudes aprendidas, entre natureza e educação (MANACORDA, 2010, p. 63). Esses referenciais serão basilares para se compreender, mais adiante nesta pesquisa, a educação contemporânea. No Quadro 1, a linha pedagógica do conceito de criança poderá resumir a discussão realizada até aqui:




    

      

        

          	

            Quadro 1 – Linha pedagógica do conceito de infância na Antiguidade




            

              

                



                



                



                



                

              



              

                

                  	

                    Culturas diversas


                  



                  	

                    Educador


                  



                  	

                    Modelo pedagógico


                  



                  	

                    Método pedagógico


                  



                  	

                    Visão de criança


                  

                




                

                  	

                    Educação chinesa antiga


                  



                  	

                    Mestre


                  



                  	

                    Imitação


                  



                  	

                    Decorar e recitar textos.


                  



                  	

                    Criança reprodutora cultural.


                  

                




                

                  	

                    Educação hindu antiga


                  



                  	

                    Mestre


                  



                  	

                    Imitação


                  



                  	

                    Decorar e recitar textos.


                  



                  	

                    Criança reprodutora cultural.


                  

                




                

                  	

                    Educação egípcia antiga


                  



                  	

                    Mestre


                  



                  	

                    Dominantes e dominados


                  



                  	

                    Leituras de mitos em bibliotecas, casas de instrução ou ao ar livre.


                  



                  	

                    Infância educada para comandar e infância educada para servir.


                  

                




                

                  	

                    Educação judaica antiga


                  



                  	

                    Escribas, Sacerdotes


                  



                  	

                    Modelo Confessional inspirado na Teocracia: poder político e religioso andam lado a lado.


                  



                  	

                    Estudo da Bíblia e do Talmude.


                  



                  	

                    Ser de personalidade, porém educada pela força.


                  

                




                

                  	

                    Educação grega antiga


                  



                  	

                    Pedagogos


                  



                  	

                    Modelo Antropológico/teorético, inspirado na Paideia, ou seja, educação integral.


                  



                  	

                    Ginástica/jogo educação moral, teoria.


                  



                  	

                    Crianças preparadas para serem reis e rainhas. Pretensão de educação pública.


                  

                




                

                  	

                    Educação romana antiga


                  



                  	

                    Pater Famílias


                  



                  	

                    Modelo antropológico/teorético, inspirado no Ancestral da família e na comunidade que deve ser imitada.


                  



                  	

                    Educação prática.


                  



                  	

                    Criança educada para ser aristocrata/guerreira ou povo/produtora.


                  

                


              

            




            Fonte: Elaborado pela autora.


          

        


      

    




    




    O Quadro 1 revela a linha pedagógica do conceito de infância na Antiguidade. Culturas diversas apresentam educadores com diferentes métodos pedagógicos porque seu modelo pedagógico pretende formar determinado tipo de criança: a constatação de que “o conceito de criança vai se complexificando com o passar dos séculos” (FLEURY, 2000, p. 136) torna-se clara ao se observar o quadro. Essas concepções podem ser interpretadas em termos de natureza,[16] de corrupção[17] e de cultura.[18] Essa ideia de educação e corrupção, que nasceu em tempos antigos, é vista por Charlot (1983, p. 67) de duas maneiras: a corrupção primeira e a corrupção segunda. A corrupção primeira é aquela que destaca que a pessoa já nasce corrompida. A corrupção segunda se refere à cultura. Importa-nos explicar cada uma delas.




    Platão, por exemplo, via a educação como a “arte de conversão” (GADOTTI, 1999, p. 34). A tarefa da educação era ajudar a passar da ilusão dos sentidos para a realidade pura e sem falsidade. Nessa educação, o objetivo era atuar contra a alienação.[19] Essa corrupção primeira também era vista no pecado original. Nessa visão, as crianças já nasciam pecadoras. Poucas demonstrações em relação à alteridade, na infância, eram vistas na sensibilidade ocidental. Entretanto, a práxis amorosa de Jesus mudou a Pedagogia da infância. Não se pode negar a “revolução cultural” (CAMBI, 1999, p. 38) profunda causada no mundo ocidental pelo Cristianismo, cujo ideal humano revolucionou mentalidades. Nesse sentido, Cambi (1999, p. 121) destaca:




    Tratava-se da afirmação de um novo “tipo” de homem (igualitário, solidário, caracterizado pela virtude da humildade, do amor universal, da dedicação pessoal, como ainda pela castidade e pela pobreza), que do âmbito religioso vem modelar toda a visão da sociedade e também os comportamentos coletivos, reinventando a família (baseada no amor e não apenas e sobretudo na autoridade e no domínio), o mundo do trabalho (abolindo qualquer desprezo pelos trabalhos “baixos”, manuais, e colocando num plano de colaboração recíproca os patrões e os escravos, os serviçais, os empregadores e os dependentes) e o da política (que deve inspirar-se nos valores ético-sociais de igualdade e solidariedade, devendo ver o soberano agir como um pai e um guia do povo, para dar vida a uma res publica christiana).




    No século I, depois de Cristo, esse ideal de sociedade passou a educar a criança na fraternidade. A educação cristã visava aos ensinamentos, como a humildade diante do poder, a paz diante da força e os valores como tolerância e compaixão — estes colocados em destaque nessa educação. Nesse modelo de sociedade orgânica e colaborativa (CAMBI, 1999, p. 122), a pregação apostólica foi grande acontecimento da época. A Pedagogia de Jesus veio a se destacar com grande sensibilidade. Gadotti (1999, p. 51) revela que, “do ponto de vista pedagógico, Cristo havia sido um grande educador, popular e bem-sucedido”. Seus ensinamentos, ligados à vida, sua Pedagogia concreta, suas parábolas, sua linguagem, erudita e sábia, contribuíram para sensibilizar a sociedade em relação às crianças. Jesus tornou as crianças visíveis[20] com sua Pedagogia de amor: “Deixai as crianças, e não as impeçais de virem a mim; porque a pessoas assim é que pertence o Reino dos Céus” (Mt 19,14). Alteridade[21] expressa em gestos e palavras. Essa Pedagogia também ajudou o sucesso da Igreja e dos futuros padres. Os ensinamentos de Jesus foram seguidos por Aurélio Agostinho, um dos “Pais da Igreja” e grande educador no que se refere à educação cristã na Antiguidade.[22]




    Santo Agostinho foi o mestre da Pedagogia cristã (CAMBI, 1999, p. 135) e o mais ativo e brilhante dos padres da Igreja (PILETTI; PILETTI, 2006, p. 53). Em Agostinho, educar passa da metáfora de “planta a regar” para a metáfora do andaime em que o conhecimento é como suporte ou um apoio que ajuda a construir o edifício do amor e da sabedoria, edifício que durará para sempre, inclusive quando o conhecimento for esquecido (AGOSTINHO, 2018). As Confissões de Aurélio Agostinho mostram, de forma autobiográfica, a fragilidade humana e a luta dramática para seu crescimento interior. O projeto educativo de Agostinho mesclava platonismo, filosofia plotiniana e Cristianismo paulino (CAMBI, 1999, p. 137).




    Sobre a educação da criança, Agostinho conta sua própria trajetória e inicia seu percurso místico dizendo: “Grande és tu, Senhor… e a tua sabedoria não tem limite” (AGOSTINHO, 1984, p. 15). Também revela que os homens de oração ensinaram-no a “compreender que existe um ser grande, capaz de nos ouvir e socorrer, embora imperceptível aos nossos sentidos” (AGOSTINHO, 1984, p. 27). Foi assim que Agostinho passou a chamar Deus de “meu rochedo e meu refúgio”. Ao comparar a saúde da alma à proteção de Deus, sugere que educar é cuidar. Quando estamos doentes não dizemos “deixe que se fira mais, pois ainda não foi curado”. Em Agostinho somos terra que tendemos para a terra. Para tomar a forma de uma pessoa nova, é preciso cuidar da criança.




    Ao substituir o sadismo das pancadas, que os adultos dispensavam na educação da infância, pelo afeto, o Cristianismo também ajudou a criar a idade infantil. Todavia, imitar Cristo torna-se uma tarefa árdua (CAMBI, 1999, p. 127), pois indica doutrina e forma de vida institucionalizada. Manacorda (2010, p. 149) apresenta outro problema que surgiu nessa educação: como corrigir os erros das crianças? Assim, a educação da infância passa a usar o temor ao pecado como metodologia. Este trabalho de pesquisa reconhece os danos desse tipo de metodologia. O que se propõe aqui é pensar uma metodologia calcada no respeito à criança, no diálogo e na mudança do estatuto do pecado e da culpa, para o estatuto das escolhas e consequências.




    Ainda sobre a visão da infância, nos séculos VI e VII, o Império árabe funda uma nova religião: o islã. Este termo vem de islam: salvação, estando etimologicamente relacionado à palavra salaam, paz (NEUMANN, 2006, p. 761). Por volta de 570 a 632, Maomé e seus seguidores recebem a denominação de muçulmanos, ou seja, aqueles que se submetem à lei de Deus. Gadotti (1999, p. 53) relata a crença muçulmana de que Maomé foi o último mensageiro de Deus, completando os ensinamentos sagrados de Abraão, Moisés e Jesus. O Alcorão, livro sagrado dos muçulmanos, é uma obra-prima da literatura árabe e uma das obras-primas da literatura universal. A educação árabe é regida pela lei do islã. Ela fixa os ritos tradicionais desde o nascimento: corte de cabelo, atribuição do nome, educação em casa e na escola alcorânica (para os meninos), recitação da shahada no ouvido do recém-nascido, para que se torne muçulmano (SAMUEL, 1997, p. 261). A menina é privada de instrução para se dedicar aos trabalhos domésticos e se preparar para o casamento. A educação árabe concilia “religião, comunidade, cultura e civilização” (SAMUEL, 1997, p. 286).




    A educação árabe não queria mutilar a cultura grega. Já a cultura cristã impôs seu modelo religioso e teológico, e não mais antropológico e teorético. Da Paideia clássica, passa-se à Paideia christiana, centrada na figura de Cristo. Foi Tomás de Aquino[23] que, em 1224, fez uma síntese entre a educação cristã e a educação greco-romana, criando a educação integral, vista como um desabrochar das potencialidades da criança. A criança passa a ser vista como um ser em potencial. Cambi (1999, p. 123) revela que a Igreja torna-se a agência educativa central.




    A experiência dos “três anéis” revela que a filosofia elaborada na Idade Média não pode deixar de notar a estreita correlação entre as filosofias oriundas inicialmente dos ambientes árabe-islâmico, judaico e, mais tarde, do cristão. A intenção de resolver determinados problemas e as soluções levantadas pelos sábios das três comunidades colocam em relevo o fato de que pertencem ao “Povo do Livro” (“Ahl al-Kitāb”), como são designadas no Corão. Fundadas na Revelação do Livro — a Torá para os judeus, o Corão para os muçulmanos e os Evangelhos para os cristãos —, essas comunidades, conhecidas como “os três anéis”, deixaram um legado de capital valor, cuja influência, direta e indireta, pode ser constatada até em Descartes que, a despeito de anunciar o rompimento com a tradição aristotélico-tomista, não consegue se desvencilhar completamente das teses recebidas de seus professores jesuítas (PEREIRA, 2015, p. 107).




    Na Renascença, período compreendido por alguns estudiosos entre fins do século XIV e o fim do século XVI, seguido por estagnação de dois séculos, a Igreja Romana custa a exercer sua autoridade, porém permanece sendo a principal fonte de educação. Tida como período de grande revolução pedagógica, na Renascença, os professores dos studia humanitatis, os humanistas, difundiram um movimento chamado “humanismo” pelos historiadores. Além disso, na Renascença, “o método de retorno às fontes da antiguidade pagã e cristã”[24] (LACOSTE, 2004, p. 842) revela uma Pedagogia voltada para a dignidade da pessoa. Nesse início de uma espécie de antropologia, a criança era vista como ser de dignidade e de liberdade, capaz de fazer suas escolhas. Também nessa época surgem gênios como Montaigne, Cervantes e Shakespeare.
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